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ão ha negal-o. Foi imponen-

te e foi decisiva. Feriu-se

em cheio. Varou em cheio a

reacção. Ou ella não fôra

obra da Liberdade, da Justiça

e do Bem.

Vibrou fundo, póde dizer›

se, na alma popular, o rebate

que a levou a despertar e a

unir.

'Faz amanhã oito dias. O

tempo corre com a celeridade

d'um sonho.

Oito dias e é cada vez mais

intensa, está _cada vez mais

vivaa fructificadora impres

são'que d'ella ficou! Fructifi-

cadora, sim. Não tardarão a

demonstral-o melhoresdias.

Bem se luctou por inutili

sal-a. Bem se procurou oppor-

lhe aquella tenaz resistencia

perante a qual tanta vez sos-

sobram os mais decididos e

os mais dextrosl'Nada faltou.

Mas tudo foi baldado, feliz-

mente.

Como se se tratasse já de

entrar em fogo, em linha de

combate, n'essa campanha gi-

gantesca em que ha a defen-

der a honra da bandeira e a

honra da Nação, a'ccorreram.

feira ficou

'i DEPOIS DA BATALHAse
lisem nos dias 256 26 do

proximo dezembro e que se

torne publico que elias não

tenham caracter de politica

partidaria.

Deliberou-se que no pri-

meiro d'aquelles dias se reali-

se o bodo aos pobres pro-

movido pelo Recreio-artistico,

um prestito ao cemiterio a tim

da Camara municipal depôr

uma corôa no tumulo do gran-

de tribuno, em nome da cida-

de, e a inauguração das lapi-

des Luiz Cypriano e Mendes

Leite nos edificios das Escov

las cenbraes e a de homena-

gem a José Estevam no atrio

do lyceu, sarau dos estudan-

tes e illuminações; e que no

dia 26 tenha logar um gran-

de cortejo cívico composto pe-

la Camara municipal de Avei-

ro e pelas do districto que se

quizerem fazer representar, as-

sociações locaes e de fóra, ban-

das militares e phylarmonicas,

carros de flores, etc.. que par-

tindo da rua da Estação per-

corra as principaes da cidade,

indo depois desfilar em frente

da estatua de José Estevam. e

haVendo primeiro inaugurado

o monumento commemorativo

do centenario que o Club-dos-

presurosos, á voz do common_ 96'11“03 V“ 51'18“11“ Praça'üo'

do, todos os elementos disper-

sos da valorosa legião dos

partidaríos da Fé. A fé na li-

bertação, a fé na redempção

pela Liberdade.

Foi um espectaculo gran-

dioso, comojámais em nossos

dias havíamos presenceado.

Sahiu de lá exangue, amor-

talhada, a reacção! De lá tam-

bem em corpo e alma, porque

tambem lá esteve assim. Tam-

bem lá foi em pessôa. Ella vae

a toda a parte. Mette furtiva-

mente a cabeça para despren-

der dos labios uma blasphe-

mia e esconder em seguida o

rosto hediondo. Estande cau-

telosa a mão para poder ati-

rar sobre os desprevenidos um

punhado de calumnias em pa-

peis de difamação.

Foi assim que ella appare-

6311, foi assim que ella esteve

emquanto poude estar, no do-

mingo, no theatro, durante o

cerimonial do julgamento a

que veio um dos mais glorio-

sos paladinos da tribuna po-

pular.

Não ha negal-o. A rea

cção esfarrapou-a, estrangu-

lou-'a aquelle mão de bronze

em que a apertou o sr. dr.

Egas Moniz, aquella onda de

luz que jorrou intensa sobre

a noite tenebroso da sua acção

e dos seus crimes.

'A reacção, ferida de mor-

te, prepara-se para e eterna

Viagem.

Alguns dias mais de bata-

lha ccrrada como aquelle com

que a bateu a cidade de Avei-

ro no domingo ultimo, e des-

apparecerá para sempre.

Dia grande, dia de sol pr.-

ra todos será. aquelle em que

se arvore e tremule ao vento

o pendão branco da Liberda-

_de e da Paz:

 

commercio.

Este programma, que co-

mo se vê está apenas delinea-

do nas suas linhas geraes, é

hoje submettido ao exame da

grande commiasão.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

    

Hoje, o er. Domingos Eugenio

da Silva Canedo, Feira.

Amanhã, o sr. Joaquim d'AImei

da Santos.

Além, a sr.“ D. Maria dos Pra-

zeres Regalla; e os srs Carlos Au-

tunes, Lisboa; e dr. Antonio Caeta-

no d'Ahreu Freire Egas Moniz.

Depois, a sr.I D. Maria dos Pra-

zeres Themudo, Porto; a menina

Natalia ilegalla de Mendonça Barre-

to; e os srs. Bento .lose da Costa,

dr. Antonio Brito Pereira de Resen-

de, Sóza; e Luiz de Sousa Lopes,

Africa.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Francisco Fregateiro,

Placido e Antonio Veiga, Montene-

gro dos Santos, Domingos Marques

llespanha, dr. José Bessa de Carva-

lho, dr. Pinto Coelho, commenda-

dor João Pereira da Conceição, de

Cabanões; lleuriquo Pinto Alves

Brandão, grande industrial de Espi-

nho; dr. Amadeu Tavares do Sil-

va, antigo cominissario de policia

d'osie districlo; e dr. Antonio Fre-

derico de Moraes Cerveira, antigo

presidente da camara municipal de

llhavo.

40- Acompanhando o seu e

nosso presado amigo, sr. dr. Vaz

Ferreira, presidente da meza na

conferencia do sr. dr. Egas Moniz,

vcio tambem a Aveiro o sr. Joaquim

Pinto Valente, nOsso estimavel ca-

marada da Gazeta-leirense, que aqui

foi muito cumprimentado.

40- Teem estado na Fontinha,

de visita a seu sogro, os srs. vis-

condes do Ameal, que alii teem si-

do muito cumprimentados.

40- Com sua esposa esteve ha

dias em Aveiro o sr. David Joaé de

Pinho, considerado comtnercmnte

portuense. Vieram festejar a Alque-
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PUBLICA-SE As QUARTAS-FEIHAS E SABADOS

w_-

Não são do. responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

versario 'natalicio de seu lilho, o sr.

Mario Amador de Pinho.

. DOENTES:

Tem passado incormnodado de

saude,ro que sentimos. o nosso

pregado amigo e illuslre chefe dls- -'

sideute na Feira, sr. conde de S.-

João de Ver. '

40- 'l'ambein tem sotl'rido de

incommodos de saude o Considera-

do capitalista, sr. Manuel Pereira

Granja.

+0- Não tem tambem passado

hein de saude o sr. Antonio Corrêa

Loureiro, antigo guarda-livros da

casa Pereira Junior.

. ALEGRIAS NO LAR:

Realisou-se na quinta feira ulti.

me, na parochíal egreia de Nossa

Senhora da Gloria, o consorcio do

nosso estimavel patricio, sr. Do-

mingos Alfonso Fernandes, activo

commercisute e industrial estalie

lecido em Caneças, com a menina

Firmino da Conceição Simões Bran-

co, gentil e presada filha do sr. .lo-

sé Maria Nunes Branco, bemquisto

proprietario e industrial n'esta ci-

dade.

Foram padrinhos os srs. dr

José Maria Soares, esclarecido cli-

nico local e vice presidente do mu

uicipio, e Manuel Simões Garrello,

primo e socio do noivo.

Terminada a cerimonia foi ser-

vide um Iauto almoço aos Convi-

dados, em casa dos paes da noiva,

no lim do qual os noivos partiram

para o Porto, onde foram passar a

lua de mel.

'Aos noivos, pelas suas bellas

qualidades de caracter, apetecemos

um luturo nscnho e prospero.

40- Deu à luz uma creança do

sexo masculino a sr.“ D. Cectlia Dias,

esposa do sr. Aristides Dias de Fi-

gueiredo. de Eixo. Cordeaes para-

bens.

ACHINAS DE ESCREVER

A ultima palavra em solidez,

barateza e luxo. Pedidos a Al-

bino Pinto de Miranda, Aveiro

Preço de cada macbina com um

rico estojo . . . . . . 255000 reis.

__+_____

PRELIOS GASEIROS

05 Gallitos tomaram a inicia-

tiva da construcçâo d'um no-

vo monumento á memoria de

José Estevam. E' um obelisco

em pedra, que vae ser colloca-

do na Praça-do-commercio, e

que podia ser ao mesmo tem-

po uma homenagem a outros

íllustres homens da nossa ter-

ra.

O tribuno, que foi no seu

tempo o assombra da oratoria

peninsular, que é sem duvida

a maior gloria nacional nos

fastos da nossa historia parla-

mentar, tem o verdadeiro, o

mais alto padrão da sua me-

moria na estatua que se lhe

erigiu no Largo-municipal.

O obelisco em projecto, com

quanto represente uma mere-

cida consagração e um gene-

roso esforço de uma das mais

sympathicas agremiações da

cidade, está longe de poder

aproximar-se dlaquelle.

Quereriames ,antes que,

commemorando a data do an-

nivsrsario de José Estevam

levantado-ss por isso, servisse

tambem para perpetuar a me-

moria de outros homens nota-

veis da nossa terra, fazendo

n'elle o registo dos seus no-

mes e dos seus serviços a

Aveiro e á Liberdade.

Se estão a tempo e pare-

ce-nos que sim, pensem n'isso

ainda. Seria não dizemos sal-

 

rubim, com seus paes, o 15.° anui. dar completamente mais uma

divida de honra, mas concor-

rer para o seu resgate.

Abi fica a lembrar) a.

3"

Sabem quanto custou a

guarda de cavallaria munici-

pal que nos pozeram no do-

mingo ã porta e nas imedia-

ções do theatro a Em de re-

primir. . . não sab' mos o quê?

Varou de um cento de mil

reis, que o governo civil pa-

gou mas sahiu dos cofres da

Nação.

E eis ahi como a gente

paga até o que não encommen

da.

Com que necessidade? Pois

não garantimos nós d'aqui á

auctoridade o soeego publico?

Que se deu ahi que auctorisasse

a intervenção da força publica?

Quantos revolveres despeiou a

policia e quantas eapadeiradas

distribuiu a guarda da gola

rôxa?

E' por estas e outras fal-

tas de senso que os dinheiros

publicos não chegam e cada

dia se pedem mais pesados sa-

crilicios ao contribuinte.

Quando cessará tanta lou-

cura?

Da sahida da palmeira ha

tres ou quatro annos_ colloca-

da na Praça-do-commercio

resultou um beneício publico:

a realisação d'um antigo pro-

jecto do sr. presidente da Ca-

mara, a que já. nos referimos

aqui e para o qual nos é gra-

to concorrer com o nossos ap-

plaueo_

Referimo-nos ao ajardina-

mento do largo do Espito-san~

to, no. espaço comprehendido

entre a rua d'aquellei nome e

a de S. Martinho.

Vae scr ajardinado esse

pedaço de terreno, e está ja

feita a planta, que é do 'habil

desenhador municipal, sr. Car

!os Mendes. Dá uns oito can-

teiros de forma irregular mas

elegante, tem uma linha de

arvores em torno, e inclue a

a circunferencia da rotunda

calçada do chafariz.

A entrada da cidade por

aquelle lado tica assim acer-

tadamente modificada.

a(

O sr. governador civil não

é pessôa que deixe correr os

seus creditos politicos por mãos

alheias e faz muito bem.

Pois se não fôr elle, quem

é que ha de guindal-os?

Assim, ainda com respei-

to á conferencia do sr. dr. Egas

Moniz, que o derribou d'um

golpe do throno artificial em

que se sentava, apregôa aos

quatro ventos da immortalida-

de que essa conferencia não sur-

tiu eEeitos de valor,que só con-

tra quatro centos assistentes

entrando no numero aquelles

que para lá mandou a ver se pe-

gavam as bichae dos protestos

e da preparada moção, e que

as manifestações se não Eze-

ram por que sua ex.l as pro-

hibiu.

Está no seu direito de di-

zer. Pode dizer quanto lhe

convenha. Mas como o nosso é

tambem um direito e por em›

quanto não nos foi ainda con-

fiscado, nós affirmamos preci-

samente o contrario.

Pretendendo illudir a boa

Dnn¡lonçõns=_tlnrrespondencias particulares, 60 reis por linho Anuncios, 80 rei¡ por lb'

nha singela. Repetíçoes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes mtntb

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios ellen sun

nos impressos leitos na case.-Acusa-re a rscopçlo e anunciam-se as publicações do que '

redacção seja enviado um exemplar.

fé dos que lêem, o sr. gover-

nado não faz senão illudir-se

a si proprio.

Que ideia estarão a esta»-

horas fazendo do espirito dia

verdade com que se fazem taes

aflirmações, aquelles dos seus

leitores que lá foram e pelos

seus proprios olhos viram n

que sua ex,I nega?

Oh! muitu custa a caliir!

e'

N'este paiz fazem-se coisas

Verdadeiramente extraordina-

rias.

Ora imaginem que a dele-

gação da nossa alfandega está

quasi que quotidianamente abc

nando para o serviço do Porto

dois e mais remadorrs do re~

sumido quadro de que se com-

põe!

E o mais interessante, par

que n'esta abençoada terra

portugueza são sempre «bem

pagos: os pobres empregador

publicos, é que os deslocam da

sua casa e da secção a que

pertencem sem o augmento

d'um real ao menos para o

prato!

›' Vencem uns miseravois tre-

sontos reis diarias, estes po-

bres serventuarius do Estado.

Pois é com esta !migalha qui

hão de sahir d'aqui, comer,

beber e dormir no Porto, t'

manterem ainda a mulher e Ot

filhos por cá!

Faz-se d'isto, n'este paizl

E é andar para a frente. Quem

não quizer, que largue! i

Ora isto não póde ser O

que seria rasoavel e human(

era não se fazerem taes deslo-

cações ou, a ordenel-as, au-

gmeutar os salarios dos po-

bres homens.

Para o caso, que é de na

tureza digna de attenção, cha-

mamos a das estações supe-

riores competentes.

Le Figaro de 20 do correnh

inseria -ha dias o extracto da

,rima conferencia que em Win-

dsor teve oseu correspondentt

em Londres com o nosso mi-

nistro dos negocios estrangei-

ros, sr. Roma du Bocage:

r-El-rei, diz me elle, troun

comeigo o sol ds Lisboa; repare

como o parque está. lindo.

E, com um gesto, o sr. du Bo-

cage mostrou-me a magica perspe-

ctiva das grandes áleas bordadas

de esmeralda que se perdiam na

nevoa azulada do hsrisonte.

_Desde que chegámos a Iu

glãterra, continua o ministro, te-

mos tido sempre céu azul. O céu

politico tambem está assim sereno o

O sr. Bocage botou poesia.

E para se permi'ttir todas as

liberdades poeticas não faltou_

esta ultima añirma.

Sereno o ceu politico de

Portugal?

Mas imaginará. o sr. du

Bocage que lá fóra se não sa-

be o que nos vae por casa?

Foi uma allusão infeliz.

Mais valera não ter tocado no

assumpto. '

0 correspondente do Fi

garo ficou de certo fazendo

um maujuizo do sr. du Bo-

caga.

0 Correio-da-noite, aquel-

le impagavel orgão do progres-

sismo navegantino, informa os

seus leitores: de que á confe-

rencia doer. dr. Egas Moniz

em Aveiro assistiram umas

:300 pessoas, quando muito;

Ie que não attingiu o brilho

que se esperava; de que oil-

lustre couferente disse banali-

lades, etc . etc. e etc.

Mas para que foram então

todos os grandes, todos os ex-

lraordinarios esforços que eo

emp'regaram para tstorvar a

realisnção da Conferencia? Não

\alia a pena matarem-se tan-

io por tão pouco.

' E querem depois que al-

guem os acredite!

Avalie-se pelaiverdade com

que fallam da conferencia, d'a-

quella mesma verdade com que

dizem de outros assumptos,

mormente quando tratam de

estender a massa dos seus ser-

viços, da sua influencia e do

seu valor . . .

 

Chapelaria Veiga

R. ;do Santo Antonio, 22.24

PORTO

Completo sortido em chapsus do
palhaefeltro, bonets para homem o

oroança.

Fabricação especialgde ohapsus do

seda e côco.

m

JOSÉ ESTEVAM

 

Sr. Director do Diario-demon'-

cias:- Disso ha dias o Diario da-

noticias n'um editorial oom a epi-

gra'phez--cO centenario (lium do-

moõrata», que a 26 de novembro

de 1809 nasoora em Aveiro José

Estevam Coelho de Magalhães. Lo-

ca o decerto a isso o que disseram

o ¡Diccionario-pupulars de Pinhei-

ro Chagas, VII vol, o «Diceionorio-

bibliographio» de Iunoceucio Fran.

cisco da Sisva, vol. IV. o o «Dio-

cionrrio universal portuguez illus.

irado», de Fernandes Costas, vol.

VI, que sffirmaram que o grande

tribuna, gloria da minha terra no-

tal, do meu paiz e do mundo intei-

ro,E como na sessão da Camaro dos

deputados de 23 de fevereiro _de

1839 añirmon Passos Manuel, h¡-

iia nascido a 2 de novembro de

1809. O rArohivo pittorescor vol.

V e Freitas d'Olweira, no seu

«José Estevam, Esbuçii biographi.

eo¡ dizem, e bem, que José Es.

tevam nasceu a 26 de dezembro

Ile 1809, e o mesmo disse este seu

obscuro college, nas (Memorias

d'Aveiror (1875), «O Distrioto do

Aveiro¡ (1877), «José Esetevam

apontamentos para a sua biogra-

phia» (1889), «Cincoenta annos de

vida publica. O conselheiro Manuel

Firmino d'Almeida Mais» (1889)

e espera repetil-o dentro em pou-

co no seu novo livro «José Este.

vam, Memorias-biographioan pu-

blicação commemorativa do cente-

tenario.

Mas a tudo isto e para que não

restam duvidas sobre o dia em que

nasceu o tribuno, transmitto-lho-e.

copia Rel do assento, dia do seu

baptioado. A

(Em o primeiro de janeiro de '

mil oitocentos e dez, baptisei sole-

mnemente e puz os santos Oleos a

dose», nascido a 26 de dezembro_

de 1809, filho de Luiz Cypriano

Coelho de Magalhães e de sua mt¡-

lher Clara Miquelina d'Azevsdo,

neto paterno de Manuel Coelho de

Magalhães, natural da frsgeaia de

S. Nioolairi-,qle Villa do Feira e do

sua mulher Maria 'Angelica Fer-

reira d'Abreu, natural da freguss

zia de Santo Isidoro da villa de

Eixo, e materno do Manuel da Coo-

ta Guimarães, natural 'da fregue-

zia de Santa Eulslia de Armil,.ar-

csbispado de Braga, e de sua mu-

lher Anna Joaquina Ross, natural

da freguezia de S. Miguel (Posta

cidade. Padrinhos José Ribeiro- de

Azevedo Leitão, e Luiza Thereza,

tios materno¡ do mesmo boptissdo;

de que Ez este assento. Aveiro, o

Vigario Manual Rodrigues d'Arau-

jo Taborda. ' -

Livro dos assentos da fregue-



lia da N. Senhora d'Apresentação se, orgão do partido regenerador-de

da cidade de' Aveiro, 1765-1818.

Aveiro, 22 de novembo de 1809.

, _ De v. etc.

Marques Gomes

Estão, portanto, desfeitas

_todas as duvidas quanto á da-

te do nascimento do tribuna.

O nosso college, sr. Mar-

ques Gomes. veio á estacada

como lhe cumpria, na qualida-

de de biographo de José Este-

vam, e biographo tão conscien-

cioso e completo como ainda

nãoo teve melhor o tribuno, di-

zemol-o sem sombra de favor,

pois a attestul-o está ahi Q-livro

que este nosso amigo publicou

por occasião da inauguração

da sua estatua, e cuja edição

se esgotou.

'Í

Sobre o assnmpto dizem

em data d'hontem de Lisboa:

«A commissão promotora do cen-

tenario de Jose Estevam verificou,

por uma certidão extrahida do re-

gistro parochial da ireguezia de

Vera-Cruz. da cidade de Aveiro.

que Jose Estevam Coelho de Maga-

lhães nasceu em 26 de dezembro

de 1809 e não em 26 de novem-

bro, como dizem varias publica

ções, e viu 'ainda pela mesma cer

tidão que elle foi baptisado na mes

ma freguezia em janeiro de 1810.

Em vista d'isso, a commissão adiou

todos os trabalhos do centenario

para 26 de dezembro proximo, ha-

vendo assim mais tempo para a

manifestação, que maior importan-

cia ainda revestiraa

Informação local

  

¡Folhinha .vela-en-

se (IBDB).-Dia 27-Chega el-

rei,'que é bem recebido por toda a

cidade. 0 monarcha retira á noite

sob a mais grata impressão.

Dia 28-A camara da presiden-

cia do sr. dr. Jayme Silva, realisa

a sua ultima sessão, lavrando um

voto de louvor aos empregados da

secretaria.

Dia 29-Retiram as tropas e

bandas militares que aqui tinham

vindo por motivo das festas reaes

Dia 30-Toma posse a nova e

actual vereação municipal.

a' Abre, no Rocio, o Cincinato

grapho Pat/ie, que é muito conc0r-

rido.

Serviço militar. - Ate

ao dia 31 de dezembro proximo é

permittldo aos mancebos residentes

no Brazil, recenseados n'este annr

e que façam parte do contingentr

activo ou de reserva, remirem-se

do serviço militar, fazendo nos res-

pectivos consulados o pagamento de

1505000 reis.

Os que tiverem fiança de reis

756000, pódem tambem deixar dr

ser considerados refractarios me-

diante o pagamento dos restantes

756000 reis.

,.- São considerados refracta-

rios militares todos os sorteados

que se não apresentaram no exer-

cito ou na marinha, e na segunda

reserva os não ajuramentados, den-

tro do praso da encorporação (8 a

i2 de novembro); e só pódem re

clamar dos efl'eitos da falta, no pe~

riodo immediato de 30 dias, por

_ doença comprovada, morte de pa

rente proximo (ascendente, descen-

dente, conjuga on irmão) occorrida

nos oito dias precedentes ao da

apresentação, interrupção no cami-

nho por desastre, demora ou extra-

vio de correspondencia para os au-

sentes de reino, e outra qualquer

causa de força maior comprovada

devidamente.

Os refractarios do serviço activo

servem seis annos.

Magistratura.-Foi no-

meado delegado da coroa e fazenda

para *a província de S. Thomé o sr.

dr. Jayn'e de Mel'o, que tenciona se-

guir para alli em janeiro proximo;

_ Folgamos e felicitamol-o, bem

como a seus paes.

P..c..--0 mar amansou e

tem permittido o trabalho em todas

as costas do litoral. A producção é

que é escassa, mas conta-se ainda

com as pescas :do tardes, que são

as melhores.

Folhhhm-Apparecsu j'a a

inleressante-Folhinha-poüugueza do

dr. Ayer para o anno de 1910 pro-

¡lmo.

Contém, como as precedentes,

o preconisado receitnario do afama-

do chimico, e assim alguna conheci-

mentos uteis, novos, de que con-

vem saber. ,

A oferta dos exemplares que

temos á vista e da conceituada

Phamaciw-oentral, do sr. Costa

Goes, a quem a agradecemos.

Pala Impransa.-Entrou

no 2.' anno da sua publicaçãi o

posso presado collega Gazeta-roupi-

u

' "";:¡\' '

que é illustre chefe o nosso presado

amigo e antigo governador civil de

este districto, sr. dr. Vaz Ferreira.

O ultimo u.° commemora o facto

com excellentes artigos de homena-

gem, llgurando entre os collabora-

dores os nomes dos srs. conselhei-

ro Teixeira de Sousa, Julio de Vi-

lhena, dr. Vaz Ferreira, Rodrigo

Velloso, visconde de Fijô, Francisco

Carrelbas, conego .lose Ançã, Silva

Ventura, Lourenço d'Almeida e Me-

deiros, etc., etc.

Um hello numero, até na parte

material.

0 Campeão-das-provincias, que

tem na mais exiremada considera

ção e sympalhia a Gazela-feirense,

Congratula-se com as prosperidades

do estimavel college, desejando-lhe

larga existencia.

Melhoramentos.-Pelo

governo civil d'esle districlo foi en-

viada ao governo uma representa-

ção, acompanhada do projecto de

captação e encanamento de aguas

para um chalariz na freguezia de S.

João de Loure, com que a respe-

ctiva camara municipal pede que

seja dispensada das formalidades

exigidas pelo decreto de li de

maio de 1904, para a captação de

aguas e bem asslm que lhe seja

concedida, graturtameute, a assis-

tencla de um technico para dirigir

os respectivos trabalhos.

Vae ser mandado ouvir sobre o

assumpto o conselho dos melhora-

mentos sanitarios.

Bal-cos novos. -- Foi na

quarta-feira lançado à agua mais

um barco de recreio: o Narval.

E' d'uma elegante e solida cons-

trucção, superior a muitas que ul-

timamente teem sido feitas em es-

taleiros inglezes e americanos.

O barco é propriedade do nosso

bom amigo, sr. José Lopes do Ca-

sal Moreira, e obra dos srs. .loão Pe

. reira Campos e irmãos, modestos in-

dustriaes aveirenses, que n'este ge

nero de trabalhos se teem eviden-

ciado muito.

As experiencias n'aquelle dia

realisadas deram resultados supe-

riores a toda a espectativa.

Brevemente e mais de espaço

voltaremos a, dizer do Herval.

Em tos-no do dista-¡-

clan-Dentro d'uma mina da Es-

cravilheira, em Azemeis, appareceu

ha dias um embrulho de roupas en-

sanguentadas, o qual, pelo mau es-

tado em que se encontrou, devia

ter sido alli collocado ha mais d'um

auno.

O embrulho consistia em dons

lençoes de estepa grossa, atados

por uma camisola d'homem.

Foi removido para a administra-

ção do concelho.

lnslrucção.-Foi promo-

vida à 2.' classe a professora da es-

cola do sexo feminino da freguezia

:le Madail, sr.' D. Elisa de Castro

Costa.

Bem entendido. - No

actual horario dos comboyos da

Companhia-real foi atlendida, por

lim, a petição da camara municipal

.l'este concelho acerca do comhoyo

recoveiro que faz serviço de passa-

geiros de todas as classes e que pas-

sa na estação d'esta cidade as 8_ da

manhã para o Porto e regressa d'al-

Ii as 7 da tarde.

0 deferimento da petição cama-

raria representa um util serviço pu-

blico. _

'ameaçam-Foi nomeado

ajudante do contador da comarca

de Vagos o _sr_ João Augusto de Mo-

raes Sarmento. Estimamos e felici-

iamol-o.

Obi-as publicam-Foram

transferidos os chefes de conserva-

ção de obras publicas, srs. Antonio

Fernandes Pimenta, da direcção do

districto d'.\veiro para a de Vizeu,

e Alexandre José Correa, da de

Braga para a de Aveiro.

_0" 0 conselho superior d'obras

publicas vae ser ouvido acerca da

approvação do coutracto de lrespas

se e formação da sociedade deno-

minada Empresa de transportes de

barcos a vapor entre a Bestida e o

Tbrreira.

Ambulancis poataes

_Já se acham ao serviço dos com-

boyos correios do Norte as novas

ambulancias postaes assentes sobre

bogies, a que o Campeão se referiu

em noticia, ha dias.

Tarifa inter-nacional.

-A nova tarifa internacwuai u.°

302, da Companhia-real, combinada

com as companhias de caminhos de

ferro da Beira-alta, Salamanca, Nor-

te de llespanha e Orleans, destina-

da aos transportes de massas indi-

visiveis e objectos de grandes di-

mensões, de Portugal para França ou

vce-versa, em transito por llespa-

nha, deve entrar proximamente elll

vigor, e não o foi já, como se es-

perava, por dimcnldaiies da ultima

hora nas linhas combinadas.

«Campeão das pro-

vincial».-Apesar do angmen

to dado ultimamente à tiragem ha-

do nosso o.“ de. quarta-feira ultima Manuel Ançâ estava suspenso

para as requisições que tivemos.

Podemos satisfazer as de Lisboa

e Porto. A' província foi distribuido

menor numero.

das suas ordens.

Este sacerdote foi para a

camara eclesiasiica e lavrou

Deal-raças.. _ osr. u. um protesto contra a cilada

berlo Català pede-nos a publicação

da seguinte: .

«Não tendo auctorlsado que o meu

nome fosse incluido na oommissào da

Junta liberal d'Aveiro eleita. em 21 do

corrente no aTheatro-aveirense», ve-

nho declarar que não acceito encargo

2algum na referida junta-Aveiro|

de novembro de 1909-AZbei-to Català».

.e Tambem o sr. Pompeu da

Costa Pereira, secretario da Clim-

missão dos festejos a José Estevam,

nos pede a da que segue:

A commissão delegada da cidade

d'Aveiro para a organisação dos fes-

tejos commemorativos do primeiro

centenario do grande tribuno José Es-

tevam Coelho de Magalhães, resolveu

tornar publica a declaração, accorda-

da em sessão de 25 do corrente,

de que exclua d'essa. oommernoraçào

qualquer iutuitg de politica partidaria,

e apenas pretende prestar homena-

gem de reconhecimento á memoria. do

maior dos aveirenses, pelos seus ser-

viços à Patria e á. Liberdade.

Aveiro, 2G de novembro de 1909.

-A Commisaão.

Mercadoa.-Fizeram-se no

dia 25 o da Moita, Concelho d'Ana-

dia, e hontem o d'Angeja, concelho

d'Albergaria-a-velha. Ambos estive

ram muito concerridos e animados.

A'manhã tem logar o dos 28, no

llhote do Gojo, d'esta cidade, e de-

pois o dos 29, na Palhaça, do cou-

celho de Oliveira do Bairro.

Alexandre Hercula-

no.-Trala-se de coinmemorar o

centenarío do grande historiador

portuguez, e para isso se esperam

por estes dias em Aveiro os srs.

ilr. Orlando Marçal, do 5.” anno de

direito, e .lose Luiz d'Almeida, do

3.°, dois sciutilautes escriptores e

lanreados alumnos da Universidade,

que veem entender-se com a nossa

academia allm de estudarem a fór-

ma de levar a eñ'eito a syinpathica

ideia.

A iniciativa das festas em honra

de Alexandre Herculano partiu da

mocidade das' escolas connbrã, o

que muito a honra.

Machina. de escre-

v'er.-Náo se compravain até, ago-

ra por pouco dinheiro, e ainda ha

mezes demos por uma 1155000

reis. Pois já estão a '25;5000 reis, e

tem-as ahi á venda o considerado

commerciante local, sr. Albino Pin-

to de Miranda.

As machinas de escrever são um

grande, um poderoso auxiliar de

escriptorio e de repartição.

Quem deixará de comprar,_por

tão pequeno custo, uma machine

d'estas?

Ver o annunclo, no corpo do

jornal.

   

   

    
  

   

     

   

   

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

JERONlllll PEREIRA CAMPOS

& FILHOS

AVEIRO

  

Grandes descontos

para revender

_-

_._____+__.__

' PERSEGUIÇÕES

 

Einqunnto a opinião se vae

entretendo na sequencia dos

acontecimentos de Beja, o

bispo continua aserie das suas

perseguições.

Como se sabe, o prelado en-

trou no dia 9 do mez findo

na capella particular do paço,

onde ja estava o sr. padre Ma-

nuel Ançã, para assistir a uma

colação,passou na frente d'este,

muito sobremaneira altiva e

carrancudo, indo sentar-se na

ea leira bispal. Immedintainen-

e e de um modo agressivo e

grosseiro, quiz que aquelle sa-

cerdote caísse de joelhos a bei-

jar-lhe o anel. Este recuzou-se,

por ver que o bispo procede-

ra incorretamente para com

elle, o que lhe declarou cate-

goricamente alli mesmo.

A tal colação não teve

principio nem tim, porque o

bispo saíu logo para o corre-

dor do paço. a. gritar, de pu-

nhos cerrados,como um clien-

bitual do Campeão, não chegou a te do sr. dr. Bombarba, que

 

que o bispo lhe armou em sua

propria casa, por ser indigna

de um sucessor dos apostolas-

protesto que lhe mandou por

duas testemunhas, as quaes o

entregaram ao secretario par-

tioular.

Mae. . . o padre Manuel

Ançã não se preocupou mais

com o procedimento do bispo,

pois considera-o como um

grande ignorante, sómente com

as precisasintenções para per-

Seguir quem não é por ei e lhe

não cae aos pés subserviente-

mente.

Não se preocupou mais com

a tal suspensão porque sabe

que esta. só se pódeiiupôr ha-

vendo motivo muito grave, e

precedendo processo, audien-

cia do arguido e sentença por

escripto. No dia 14,porém, do

mesmo mez de outubro, o bis-

po envia-lhe uma intimação

escripta para que se conside-

rasse suspenso por espaço

de dois amics (lll), e. . . Ma-

nuel Ançã, imperturbavelmen-

te, sentar os comissionados do

bispo, em numero de quatro, e

ilictou a um d'elles, que servia

de escrivão, considerações con-

tra o procedimento do bispo,

que levaram mais de tres ho-

ras o escrever, e que se hão de

tornar publicas. Levaram ao

bispo o presente de Manuel

Ançã, e, no dia 15, voltaram

as mesmas figuras á. presença

d'esse sacerdote para assignar

nova intimação, sem declara

ções, dizondo que o bispo ha-

via dado por nulo tudo quan-

to se fizera na vespera.

Manuel Ançã não assignou,

declarando manter tudo quan-

to disse no dia anterior, e que

é um libelo terrivel, mas jus-

tissimo e verdadeiro.

No dia 19 d'este mez foi

convidado Manuel Ançã a com-

parecer no dia 20, pelo meio

dia, n'uma dependencia. do pa-

ço, onde o bispo engendrou

um tribunal de excepção con-

tra'elle. Compareceu, com a

curiosidade de quem quer des-

vendar o que se passa n,um

logar inquisitorial.

Servia de'juiz o padre Luiz

Augusto da Costa, que é um

velho muito mesureiro, muito

sarventuario, muito amigo de

bajular quem lhe póde fazer

algum bem. Assim fez em ou-

tro tempo aos irmãos Ançã.,

que lhe dispensaram favores

íntimos e relevantissimos, ten-

do até o padre Manuel Ançã

pedido instantemente ao bispo

defunto que o nomeasse viga-

rio geral da diocese, por mor-

te do conselheiro Matta, go-

vernador do bispado-pedido

que foi satisfeito, e o proprio

padre Manuel Ançã encarre-

dado de redigir a provisão de

nomeação. Ha mais, muito

mais ácêrca d'este velho inu-

til, mas calemo-nos por hoje.

Foi este mesmo que inter-

rogou aquelle sacerdote, por

uma papeleta, escripta pelo

punho do bispo, onde estavam

as perguntas que havia de fa-

zer-lhe. O padre Manuel An-

çã, que não confia nada na

sinceridade e lealdade do bis-

po, foi mandando escrever as

considerações einteticaa com

que defez as perguntas capcio-

sas que lhe eram dirigidas,

declarando, de quando em

quando, que por fim as havia

de explanar.

Quando, ao cabo de duas

horas, o íntegerrimo lhe

perguntou se tinha. a alegar

mais alguma coisa em sua de-

fesa, respondeu que tinha

muito ainda a dizer da sua

justiça. E começou por protes-

tar euergicamente contra o

facto de só o ouvirem 43 dias

depois da suspensão verbal,

iniqua, tumultuaria e ilegal,

como ia provar.

O integerrimo juiz levan-

tou-se, dizendo que in consul-

tar o bispo aos seus aposentos!

Trouxe o recado, o integerri-

mo e incorruptivel juiz, de que

o padre Manuel Ançã não po-

dia continuar, por ser íá muito

tarde e o escrivão estar já can

çado de escrever (l), mas que

constituisse um advogado, que

mesmo este podia defendel ~ol

Manuel Ançã protestou

contra a nova violencia.

O integerimo e honesto juiz

foi mais duas vezes aos ap.)-

sentos do bondoso bispo, rece-

ber ordens, trazendo sempre a

mrsma resposta. Manuel An-

çã sahiu do magestaso tri-

bunal, voltando pouco depois

com quatro testemunhas, que

apresentou ao improvisado ma-

gistrado padre Luis Costa, que

ha cerca de 20 annos não a-

presenta o registo parochial,

testemunhas que são reconhe-

cidamente homens de paz e de

ordem, aos quaes o criminoso

pediu que fossem presencear a

farça que alt' se estava repre-

sentando.

O padre Manuel Ançã, pe-

dindo a palavra ao digno juiz,

dirige se índsmado ás teste-

muchas, mostrando-lhes o que

se tem feito dentro d'aquella

casa, sob inspiração do bisp i

que é tudo n'aquelle grotesco

processo, tipico e monstruoso:

é testemunha, é parte, é acu-

sador, éjuiz, é tudo. Um se-

nhor soberano, absoluto para

o qual não ha outra lei senão

a sua vontade, que tudo e' to-

dos quer dominar, á valente-

na, mas debalde.

Manuel Ançâ increpa o

nobre juiz, dizendo-lhe que el-

le tem representado um papel

indigno, o papel de cortezão e

serventuario inconsciente, por

vaidade inepta e balofa, sujei-

tando-se a escrever e a execu-

tar sómente o que o bispo lhe

dieta.

Disse-lhe que não póde

nem quer constituir advogado

para ali o defender, pois além

de ter a competencia precisa

para esse tim, não tem dinhei-

ro, porque lhe foi tirado com

os empregos em que estava

encartado. Que, se em toda

aquella força houvesse regras

e leis, em harmonia com o que

se faz nos tribunaes civis, elle

Manuel Ançã, no dia dojulga-

mento, queria que as portas

do paço se abrissem de par em

par para que o publico de

Beja, pela sua. voz, podesse

conhecer a justiça que se

administra. n'aquella casa, e a

fôrma inqnisitorial que se tem

dado a esse processo, organi-

sado só depois da condemna-

ção!

E assim está Beja sendo

theatro de farçades jesuiticas

e de manifestações da mais re-

voltante perseguição, com af-

fronta para aquelle povo livre

e de sentimentos nobres e hu-

manitarios_

De toda esta comedia que

tem cabido no ridiculo, não

pode resultar senão o descre-

dito da região e dos seus mi-

nistros! Pensem bem n'isto.

›____.__

Noticias militares

ultima. ordem do, exercito

promoveu a major para in

fanteria 24, o capitão sr. Jo-

sé Antonio da Costa Bra-

cblamy.

X_ A mesma ordem pro-

moveu a ofiiciaee os aspirantes,

que terminaram o curso da

Escola-do-exercito em 1908, e

entre elles os srs. José de Sá

Nogueira e Manuel Rodrigues

Leite, collocando equelle no

3.° esquadrão de cavallaria 7

e este no regimento d'infante-

ria 24, onde já faziam serviço

desde setembro.

;C Tambem promoveu a

tar e collocou no batalhão de

caçadores 3 (Valença) o antigo

:ilumno do lyceu d'esta cida-

de, sr. Eurico Baptista Severo

d'Oliveira, e a alferes de caval-

laria, sendo collocado no regi-

mento n.° 5 (Evora) o sr. Ama-

vel Jardim Granger, filho do

nosso velho amigo e distincto

major de engenharia, ag. Ama-

vel Granger.

X Seguiram para a esco-

la pratica de infantaria, em

Mafra, 10 recrutas do regi-

mento de infantaria 24.

X Vae fazer serviço no

quartel general da 2.“ divisão

(Vizeu) o tenente d'infantcria

e de estado maior, nosso ami-

go, sr. Victorino Henriques

Godinho.

X Foi collocado no 3.' es-

quadrão de cavallaria 7, o al-

feres sr. Antonio Iberico No-

gueira.

X Vieram d'Almeida para.

supprir a falta dns praças do

mesmo esquadrão, que passa-

ram no principio do mez á 1.l

reserva, 27 praças apeadas do

regimento de cavallaria 7.

X O referido esquadrão,

na força de 57 homens, dan na

quarta-feira um passeio mili-

tar até Vagos. Era comman-

dado pelo sr. capitão Leiria,

que levou por subalterno o al-

feres, sr. Sá Nogueira..

X A lim de manter a or-

dem no mercado de amanhã

em Leiria, seguiu hoje d'aqui

para aquella cidade, em eom-

boio especial, uma força de 30

praças do 3.° esquadrão de ca-

vallaria 7, sob o commando do

alferes, sr. Sá. Nogueira, que

levou como subalterno o sur-

gento sr. Carlos Duarte.
m

0 "Campeão” litterario lt scienlilict
Em_

SONHANDO

 

Dorada a face, elegante,

Risonha como as fiôrss,

Iris d'esp'rauça e d'amores,

Sereno, calmo o semblante,

Aurea infindas descobresl

Hades em mar que m'enoantI;

Teu nome ¡asnão in'encobrea,

Adeus!... teu nome é Crisanta!

DOMINGOS DE FARIA

JBS !MWM
MEMORIAS BIOGRAPIIIGAS- ?numca-

çÃo GOMMEMORATIVA no seu

comunismo

 

i grosso volume illustradO, em

que se relata tudo que diz respeito t

vida publica do tribupo e se historiam

os factos que com ella se prendem,

dooumsntando-se com largos axtraotoe

dos seus discursos, artigos de jornaes.

manifestos e cartas politicas, e varias

apreciações dos eacriptores ejornalis-

tas contemporaneos, por

MARQUES GOMES

Da Academia real das soioncias

Indice dos capitulos

CAPITULO II

Congresso constituinte-

Grupos em que se subdivide-

José Estevam na. extrema. es-

querda- Fere se a primeira

batalha na questão da elegibi-

lidade dos ministros -José Es-

tevam faz a sua estreia parla-

mentar propondo o seu addic-

mento, o que é regeitado de-

pois de Passos Manuel amea-

çar com a demissão do gabi-

nete-«Club dos Camilla»-

«Photographias» varias do no-

vel orador -José Estevam to-

ma parte importante n'uma

outra questão que para logo

se levanta, a dojuramento dos

deputados-Diz que não é de-

putado para restaurar a Carta,

mas para emendar a Constitui-

ção de 1822-As suas pala-

vras levantam protestos, a que

replica. aflirmando que não ti-

vera intenção de oií'ender nin-

guem--Discutindo-se os decre-

tos da dictadura interrompe

com grande energia Henrique

Gorjão e responde depois bri-

lhantemente a este deputado,

a Silva Sanches e outros-E'

apresentado ao congresso o

alferes_ daadministração mili- projecto da nova constituição
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-Principia-se a discutil-o na

generalidade e José Estevam é

dos primeiros a atacal-o, fa-

zendo rasgadas aflirmações de~

mocraticas_ Extractos d'este

discurso por muitos titulos no-

tavel-Garrett defende o pro-

. jacto que Maia e Silva diz vir

unnir a familia portuguesa-

Réplica brilhante de José Es-

. tavam-Respostas do mesmo

aGarrett-José Estevam comi

bate energieamente o princi-

~ pio d'uma segunda camara de

senadores nomeados pelo rei e

sustenta que o veto é uma af-

fronta aos direitos do povo-

E' votado .na generalidade o

projecto da Constituição-Jo-

sé Estevam regeitou-o-Dís-

cutindo-se o orçamento do mi-

misterio da marinha, José Es-

tevam pondera que lhe devem

ser annexadas as repartições

do dos estrangeiros-Uma vo-

tação contraria ao governo a

proposito da discussão do mes-

mo orçamento leva aquelle a

demittir-se - José Estevam

spezar de chefe da opposição,

como annos depois confirmou

Passos Manuel, não entrou na

lucta e abstem-se de votar-

Crise ministerial difiicil-Gor

jâo Henriques increpa no Con-

gresso as guardas nacionaes e

José Estevam defende-as_

Abre-se a discussão do proje-

cto da Constituição, na espe

cialidade, vasto campo em que

José Estevam demonstra at

suas brilhantes qualidades de

orador e de estadista-_Direito

de reunião e de associação de-

fendido por José Estevam_

Tentativas de sedição migue-

listn e cartista-O ministerio

ja demissionario vem pedir ao

Congresso um credito extraor-

dinario para as combater-Jo-

sé Estevam aproveita a occa-

sião para atacar a politica do

governo e a tibieza do Con

grosso-_Novo gabinete presi-

dido por Dias de Oliveira-O

seu programma politico é abra-

çado por José Estevam, que

lhe da todo o apoio-Despon-

ta a sedição cartista-O mar-

quez de Saldanha e o duque

da Terceira assumem a sua di-

recção; d'aqui o nome de Re-

volta dos marechaes porque ñ-

cou sendo conhecida-O Con-

gresso vota a suspensão de ga-

rantias e dos jornaes, proposta

pelo governo-José Estevam

approvando, como approvou

esta proposta, dá motivo a ser

dois aunos depois increpado,

com alguma razão, pelo futu-

ro duque d'Avila e Bolama-

Alteração ministerial - Con-

junctamente com Roque Fur-

tado de Mello, José Estevam

apresenta ao Congresso um

projecto de lei verdadeiramen-

te draconiano que é votada

mas a que a rainha recusa de-

pois a sua sancção-José Es-

tevam defendendo aquelle pro-

jecto que não era mais nem

menos que o privar dos seus

empregos os que se haviam as-

sociado á revolução cartista,

narra todas as fazes da sua

emigração e as perseguições e

soffrimentos de que durante

ella foi victima a sua familia_

(Continua)

Informação estrangeira
_-__F_-_:______

___-'_:

o. automoveis... e a

politica. - N'uma cidade qual-

quer de Berlim realisou-se ha dias

nova eleição local visto ter havido

empate na que se effectuou em [ins

de outubro. Os nacionaes-liberaes

combinaram eum os donos de gara-

gcs pôr em circulação todos os au-

tomoveis com enormes cartazes re-

commendando os seus candidatos.

'3xPllPELllth E TYPOGRAPHIA sonnrs DE
Rua. Sá, da Bandeira., 97-Em frente ao Theatro Príncipe lieal

PORTO

- ::HÁ-JAPAN (especialidade da casa.)
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Era um meio de propaganda pitto-

resco e destinado a um grande exi-

to. Os chan/[eum, porém, é que não

estiveram peles autos e declararam

que, não sympatbisando com os na-

cionaes-liberaes, não guiaríam os

carros. Os patrões quizeram impÕr

a sua vontade. Perante essa attitu-

de, os chauffeurs declararam-se em

gréve, e os automoveis ücaram nas

garages.

E la se foi a bella ideia dos na-

cionaes liberaes, que ñcaram l'urio-

sos... com os chan/fears por lhe

terem estragado a rica lestançal

0- generon alimentí-

cios.-Está reunido em Paris, cn-

mo e sabido o congresso do cal¡

mento puro›. Eifectivamente desde'

que a cosinha chamou em seu au-

xilio a drogaria e a chimica, era

preciso que alguem se lembrasse

de olhar com'seriedade para estas

corsas que tanto importam ao bem

estar physics do ser humano. Ma<

-quem tal o julgarial-o congres

so, depois de muito matutar, tomou

deliberações que reputamos inquie~

tantes. . . e prevasas; Ora calculo

o leitor que o respeitavel congresso

entendeu que podia ser auctortsado

o reverdesmmeuto dos legumes pe

lo sulfato de cobre...

A regateira dos mercados que

tenha as uabiças e as couves galle-

gas murchas e amarelladas, entor-

ua-lhes por cima uma data de sul-

fato de cobre e eli-as que licam tão

verdinhas como se acabassem de

ser cortadas da horta. Resolveram

ainbem que se pedem empregar,

ein doses moderadas, as materias

corantes para as conservas e pro-

ductos de confeitaria, taes corno o

amareilo de niphtol, a auromina,

etc., etc.

Quer dizer, as fraudes alimen~

tares continuarão a empregar-se, r

agora com caracter oilicial. Os sa.

bios assim o resolveram provavel-

mente por entenderem que o esto-

mago humano está já de tal modo

habituado a essas drogas que, sup

primil-as, seria prival-o d'um bem

dehciosol

Um .chronista, occupando-se de

este assumpto, exclama enterne

cido:

-Houra, honra seja leita a es-

ses homens!

_São uns bünl'eitoresl

E são. . . especialmente para as

regateiras que, com um bocado de

sulfato de cobre, poderão ter sem-

pre nas suas bancas hortaliças tã

tresquinhas e viço=as como se ti

vessem chegado minutos antes do

campo do lavrador. . .

0 que vale o cor-po

humano-_Segundo amrma um

chiinico illustre, o corpo d”um ho-

mem são, pesando approxiinada-

mente 65 kilos, representa em cada

dia um valor commercial de coroa

de 17 francos, a saber:

Cebo (para velas) 10 francos

Ferro (para pregos) 2 o

Phosphoro (para ascender) t n

Giycerina 2 n

Diversos 2 n

17 n

Ora ahi esta o que vale n nosso

rico corpinho se o quizessemos von-

der para se decomportar em cebu

para velas, em ferro para pregos,

em phosphoro para accender, em

glycerina e outras materias varias.

Valemos, pais, 3,5400 reis p0u00

mais ou menos. lIão-de convir que

o bicho homem é, como producto

negociavel, um animal baratinho.

O alcooIiCo, no dizer do sabio, vale

mais uns 85 centimos. A mulher re-

dllZlda a cebo, a ferro, a glycerina

e a phosphom não daria senão l2

ou 14 francos...

Entre os selvagens esse valor é

tnenor e, no entretanto. . . o corpo

humano é ntn petisco admiravel."

Uma rapariga de 20 annos, solida

e gordinha, custa seis francos e tal,

o preço porque nós compramos uma

gallinha... Uin homem costa me-

nos porque a carne é menos saho.

rosa. O selvagem tem um paladar

muito apurado e nem tudo lhe ser-

ve. Os missionarios de School, por

exemplo, não teem cotação. A car-

ne é rnolle, muito adocicada, e tem

pouco sangue.

Pois e mesmo assim. Se a leito-

ra imaginava que, como enxundia

e mais ingredientes, valia mais do

que nos, enganava-se redondamen-

te. Por mais gracmsa, tenrinha e

succulenta que seja, se tiver a fa-

talidade de cabir no Congo não en-

contra quem a pague por mais de
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AZUIL AUGUSTO SOARES

Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escríptorlo, perfuma-

um quartinho. . . Nós cá, os barba sespero, mandei buscar um frasco

dos, e isto: 313400 reis! E' menos e tomei logo a primeira dóse, até

do que custa um porco, mas é mais sem ler as iustrucções. Quando,

alguma coisinha do que o que se dá uma hora depois, senti ameaças de

rias. bijouterias, bolçae de couro para senhora. carteiras e

variadieeímos objectos para brindes

xxxxgwxxxxxo

blicsndo agora, à, sem duvida 0 nardo José (le Carvalho, rua

mais interessante a poderoso livro da¡ Bam“, “resta cidade de

de Stanliy Jevons; a sua leitura - -
¡mpõmec Aveiro, antiga morada do sr.

   

  

  

 

por um cabrito!

Estes chimicos, estes sabios, es- mei completamente

tes pandegosl

*.-

Mortos

Em Alhandra falleceu na

 

febre, encolhi os hombres e excla-

desanimado

aNão é com essasl Isto agora só se

cura. com banhos de terra fria no

cemiteriol» No dia seguinte, se-

gunda dóse. Póde alguem calcular

a minha alegria quando r=eonheci

terça-feira e sepultoll-Ge Ill¡ ao deitarme, que passara 24. horas

quarta pelas 5 horas da tar- sem febre, pela primeira vez nos

de,o sr. Manuel Nunes Diae,tio

do nosso amigo, sr. Manuel Ro-

drigues Mendes. O fallecido,

que era natural de Cacia, foi

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas a cautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Gato es-

en Alhandra um industrial e caldado de agua fria tem medo

oommerciante sempre muito

estimado e d'uma honradez

inexcedivel, conseguindo assim

e pela na presistencia ao tra

balho, adquirir alguns meios

de fortuna. ,g

Falleceu com 88 annos, e

deixa testamento, feito pelo no-

tario d'ali e no qual declara

que, tendo sido casado em pri-

meiras nupcias com D. Maria

da Conceição Nunes, já falleci-

da de cujomatrimonio não hou-

ver filhos; que não tendo

ascendentes nem descendentes

directos que por força de lei,

hajam de herdar seus bens e

tendo em muita attenção o

carinho e amisade com que

sempre tem sido tratado por

sua sobrinha Maria Dias de

 

Pinho, filha de sua irmã Joan-

na,já fallecida, casada com

Francisco Rodrigues Mendes

e desejando dar-lhe uma pro-

va de amisade, a nomeia sua

herdeira universe-al deixando-

lhe todos os seus bens, '

reitos e acçõesque ¡xistam ao

tempo doseu falleciinento. Dis-

põe ainda de algumas missas

por alma de seus paes, irmãs e

tnenteiros os srs. Francisco

Rodrigues Mendese em sua

Dias de Pinho.

oxtrcmma do nosso amigo, sr.

Adelina e D. Rosa de Pinho

Mendes, esta ultima esposa do

da Silva, enviamos os nossos

sentidos pesames.

”Falleceu tambem ha

dias em Vizeu o sr. conselhei-

nal de justiça, aposentado, em

edade avançada, e que duran-

Sa o depoimento de um conde!

mnado á. morte pólo ter utilidade

de na divulgação do Fsbricil, use

d'elle á vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con¡

selho: Nada de quiitinol A minha'

retidão é tanta que de boa von-i

tado lhe mandaria retratos, mas

*não os tenho. Antes só valeria s

pena tiral-o para serVIr n'algum

concurso de bichos. Depois hei-de

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso His-

togcnol Nalt'ne com aétlo Viteri, me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deuá

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

de Febrict'l n'uma das mãos e urn

de Histogenol na outra, visto que

só a elies devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soil'ri. E termino com

Luiz Victor .-i'Andmdc.

Avenida-LISBOA

O Fabricil cura com um frasco

as iebras pelludosas, sezões, inter-

mitenteswetc. O Histogenol [Valim

com sállo Vitor¡ dá resultados mais

dl' rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o séllo Vitor's'.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, 1.° direito-LISBOA

 

mulher e nomeia seus testa- Archivo douoampeào”

 

falta sua esposa, D. Maria 03"- Hem'lque 1?"""15'ñ0111i””"já

em distribuição o n.“ 3 do seu

interessante semanario de resisten-

A ea“ senhoras que é mãe cia á. oppressão, o Homem.

O osso Baracho-Christo deu o

Manuel Rodrigues Mendes e theme, que o auctOr aprecia sob

das sr.” D. Rachel, D. Anna, D. dive”” “Petit“-

O Homem é uma das modernas

publicações que mais se recommen~

dam pela apreciação e critica aos

nosso amigo sr. Alfredo Nunes acontecimentos de actualidade.

'Che graphic-Recebemos o n.“

2:086 d'esta explendida revista il-

lustrsda inglesa, que insere magni-

licas illustrações e referencias á

viagem de el-rei D. Manuel II.

ro Ricardo João Pimentel Ba- Agradecemos. Muito interessante,

mista, juiz do Supremu-tribu_ este_n.-. Interessante e recommen-

daVeL

Bibliotheca d'cducaçãc .ria-

cional-_Sob a direcção do distin›

Cada volume brochado, 200 Picada.

reis.

Encadernado em percalins,300

reis.

Nunca em Portugal appareceu

mais notavel oolleção de obras edu-

cativas e profundamente interes-

santes, por preços tão medicos.

Pedidos ds volumes ou de as

sigusturas á sede da Empreza:

«Typographia Gonçalves», 80, rua

do Alecrim, 82-Lisboa.

O Raio-Saiu o 2.° numero

d'este expiendido semanal-io de oa-

ricaturas a côres que fez um suo

cesso extraordinario. O 1.' numero

játinha agradado bastante, mas o

que temos presente excedeu a nos

sa espectstiva.

As c'iriczturas são nl'uma con

fecçâo e vervo que nos faz recor-

ldar o inolvidavel Bordallo Pinheiro

e a parte humorístico muito espi

rituosa.

A continuar assim está lhe re-

servado o primeiro logar nos jor

uses do genero, mesmo a par do

que melhor se publica no estrau

gorro.

A redacção e a administração

acham se iustalladas na rua Nova

do Almada, 53, 2.o

Cartaz do “CAMPEÃO,

CASA

ENDE-SE, em direito de

propriedade, a do alto da

rua de Joaé Estevam, de dois

andares, que pertenceu ao fal

lecido Manuel José Brandão.

Para tratar, corn o proprie-

tario, na mesma casa, ou com

o advogado, dr. Joaquim Pei-

xinho.

Emiliano ie lllzlil reis

 

A-SE uma gratiücação'

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

lirnrto ins libro Puiiien do Distrito l'lveln

l.“ secção o:

09999999999 r. i

MODAS

Alzira Pinheiro Chaves parti-

cipa ás suas em“" freguezas o

ao publico que recebeu osetl

grande sortido dc chspeus enfei-

tados, reproduzidos dos melho-

res modelos vindos de Paris,

assim como cascos e muito va-

riado sostido de enfeites para os

meSmos Modas e confecções.

Rua da Costeira

Por cima ria al'harmscia Aveirense¡

AVEIRO9
9
9
9
9
9
9
0
0
9
0
9
9
9
9
9

VENDA DE PREDIOS
Uma casa terrea que con-

fronta com a rua da Sé, rua

de Santo Antonio e rua do

Passeio, em frente ao Jardim

publico.

Um chalet que confronta

com a rua da Sé e Travessa

da rua do Passeio, tambem pro-

ximo ao Jardim.

Para ver e tratar, nos mes-

mos predios.
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' VINHO NUTRITWO DE Chilli

Mvücgs'ado cadastrado pelo

governo, pela Isspccton'c

Geralda arte do Rio de

Janeiro, s approvedo

pelo Junta consultivo

de saude publico¡
A
l
l
l
i
l
l
l
l

E' o melhor tonico

nutritivo que se conha-

ce; é muito digestivo,

fortificaitte e reconsti-

tu'mte.Sob s. sua in-

~ tlusncia desenvolve-sc

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

ças.

Emprego-se com o

. mais feliz exito, nos

estorno os ainda os

mais de eis,psra com-

bater as dlgeatões tar-

dias c laboriosas,a dis-

pepsla cardlalgza, as-

tro-dynia, gasta-afã“,

anemia ouinacçao os

orgias,rachiticos,con-

sumpçâo de carnes,at-

facções escropbolosss ,

e na oral coavales-

cones ctodasasdoen-

ças, a onde é priciso J'

levantar as forças. '-

comi

l
l
:
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CONSTRUGÇÃO

 

te alguns antnos 63613911,“ ctc professor Agstinho Fortes, aca-

funcções dejuiz de direito d es- ba do publicar mais um livro no-

ta comarca e da de Estarreja_ tabillissimmo a Economía politica,

A' familia do extiucto diri- de SEM“” Je”“-
, _ . L, assim, esta empresa vas

gm“” “Duda“ condOIencma' cumprindo o seu programma, dan-

d-"W do a conhecer, traduzidas para a
....__.___-___ › .

nossa lingua, obras primas sobre
o .4 b t r o as modernas questões suciaes e po-

re me“ e liticas, que estão agitando todos os

Histogenol Naline pnizes.

Em todos os povos, de facto,

, se accentua hoje um movimento de

DOPOAmento d um con' avanço de instrucção, para acqui?

demnadOámorte'_ sição de regalias moraes, intel-

Oque éepara que ¡ .. .
ectuaes, politicas e economicas.

serve o seu.) VITE' Todos vão procurar á instrucçãc..

R" os meios que lhes assegurem a vi

O Febricil é um prodígioso me- ctoria nas grandes luctas da civili-

dicamentol Durante 8 suuos, em cação moderna-victoria essa que

Africa, tornei com certeza mais de sempre ha de pertencer áquelies

uma carrada de quim'no, e foi por que melhor se orientam por uma

isso que tive de voltar á metropo- educação positiva e solida.

le n'um estado de completa prostra- Portugal, mercê de muitas e

ção. Aqui os accessos de febre con complexas causas, tem estado fó-

tinuaram o tambem continuaram a ra do contacto do grande movimen-

fazer-me engulir as dóses do gran- to social e scientifico, que ' vae

de envenenadOr. Era tão completo tranfotmando todas as sociedades

o meu desanima que li o annuncio cultas. O livro agora publicado

do Febricü uma centena de vezes tende educar o povo portugues

antes de resolver-me a ensaial-o. desde o elemento operario até ao

E' que receiava que fasso o quini- elemento intellectual, nesse grande

no com nome supposto-por causa movimento, dando lhe tambem a

da policial Seria caso para dizer-se ' conhecer, por forma a todos com-

que o patife, depois de velho, prin- I prebensivel, as questões sociaes o

eipiava a sentir vergonha de seus ' politicas que certamente hão-de as-

crimes. signalar o seculo actual.

Um dia, n'um arranca de de- O livro Economia-politica, pn-

 

_u

um «Haruhi» ao séllo Viteri que

é sempre garantia do que e bom.

Estrada districtal n.” 81 de Castro Daire por Esther de

Cima a Gafanhào a Campello e á Moita

banco do Penedo do Valle do Gato á ponte do

bourelral

OVAMENTE se faz publico que no dia 7 do proximo mez

de dezembro, pelas 11 horas da manhã. na secretaria da

1.a secção de construcçâo, em Sobrado de Paiva, e pe-

rante a respectiva commissão presidida pelo conductor-chefe

da mesma secção, se recebem propostas em cartas fechadas I'

para a execução da. seguinte tarefa:

  

5

B d D l

DESIGNAÇÃO lidiüçl: prdgfssoi'ioo

Tarefa n.° 2l-Pavimento completo, obras

d'arte e serventias, entre perfis 104 e 141... 4935110 126330

 

O processo da arremataçâo contendo mediçõe, desenhos,

encargo e condições, está patente na secretaria da Direcção

das Obras Publicas, em Aveiro, e na secretaria da l.“ secção

de construcçâo, em Sobrado de Paiva, todos os dias não san-

tiiicados, desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde.

As guias para eii'ectuar o deposito ›provisorio, são pas-

sadas na secretaria da 1.' secção de construcção, até á vespe-

ra do dia da arremataçâo.

A imp ›rtancia do deposito definitivo é de 5 °/o do preço

da adjudicação.

Sobrado de Paiva, 25 de novembro de 1909.

O Chefe da 1.' secção do construçao,

Augusto da Maia Romão
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- ' END'ÊLMPELITE AVEIRENSE ESTABAME INVERNO v
em bom estado.

. _ _ _

_

_W _ É'gstsleàooão se dis.
â

O proprietario da Eliteat'eírense tem a honra de participar aos

.p ' 1
'

' seus ein“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sm-tido para
u

g ' 13, Rua. Mendes Leite, 21 -
x

_
_.

0

'o'
X

    

a re nt ta ão e entre elle se encontram:
.

56, Mercadores, 70 P 8° e es ç
ENDEM~SE dons sendoTecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- um d " tece“, acabado do v

- das de pura ls, desde 920 reis ametro. Sortido com

'
cone, zebelllnes e'mais tecidos proprios para oa

restaurar e out") de PIII!"
borracha, grande quantidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande varie- santo 00m 16 gavetas, péaq

. dade em agasalhos, taes como; boas, pellsrines, blouses de malha, guarda-
-

. . lamas

Camisarla ' Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis
'

travess
A

cache-corsats,jerse s, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti- as torneadas¡ sem m'
gos proprios do seu estabe eoimsnto.

pleto _em msltons. mos-

pas e casacos. Calçado de

   

Gravatar“,

tauro. Para tratar com Firmi-
no Fernandes, na rua Manuel
Firmino.

  

   

  

   

   

 

  

   

   
_ _, _ ° ' oitocentOs bilhetes formando o capital de reis544: 5000

O amblsta Testa satisfaz na volta do correio tododos queihe sejam dirigidos, acompanhados das res
sm leiloa, valles do correio, letras ou ordens
gs do pais ou estrangeiro.

s os pedi-

pectivas importancias

a/Lisboa ou qualquer pra- com a

        

  

     

    

   

   

 

    

   
  

  

   

Plano
Preços '

1 à¡ _ _ _ . 200 0005000 Bilhetes a _ 805000 Anllcalcnloso do Doutor Chevrenx
_

1 v - 40 »$000 Meios e. 4045000 com sello Vitor]
à s . . 13%l% Quartos a . . . . - .

'- V _ à J _lrk;:r..i_fle :_“

=- - : a D - . . . . . . r .

› - . -.

13 . . . . 1:0003000 viãêãiãos: . . . . _. 4s000 ”M *RAÊCIZA'ÊÀÊÍKIÍÊÊÃÍFRASGOS H w s P ETES CORREIOS A
Dezenaszdàg numeros segui' o 000 '

2 :pprãüàaáõeg .O. 1606000 u (com um Frelimo certO) de Capsulas, granulado. elixir (NO BRAZIL E NA EUROPA) P
Evm 29 ge noyembro

premio maior a 1:20005000 n o W500

- r a r s - a" E 8 e"“ - ment°› em““ “GO, Bahia Rio de J '

2 m“ 2': premio a 5005000 ” " Memo Cap“"mñwnv :Moo ”i“ gelen 'ÉJPÍÍLJ :e Santos, Montevideo ,e Buenos-Ayres. l nano'

67g PrzmÍAOOBBd 8003000 z Z
Elmr e granulado-Frasco' 253100 Honra de 1.' classe e cinco medalhas

numeros que termi-
n n

600narem na mesma de Ouro, na America do Norte, Pran-

9- e Brasil. pelo perfeita manipulnçio
Em de dezembroe emenda dos seus productos medscí- Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Janeir SA

na_

Montevideu e Buenos Ayres.
,

o, Nros,

unidade do premio

meters. . . . 805000

IOEÕ'

_Castellas de 26600, 2.5100; 1:?600, 1o100, 550, 330, 220, 110 e

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri -a ver-

molho.

Peitos-al de s mini-á. _ _ www, DANUBE, Em 27 de dezembro

60 reis.

Pedldoa ao dePOBÚO: Vl' cura. prompt¡ e radicalmente as Para a Madeira, b'. Vicente, Peruamb '

.Para a provincla e Ultramar accresce a despeza do Gente Ribeiro & 0-“. rua doscorreio. “°°› Bahia, Rio de Janeiro
tosses ou rouquidões; SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

'
Cura s. laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite
. .aguda ou chroníca, simples ou asthma- Preço da passagem de 3. classe para o Brazil_ 426500 rd¡

tica;
- › › › s › s Rio da Prata 504500 I

Cura a tysica pulmonar, como o _
provam numerosos atteetados medi-

_Mcoseparticulnres.
A BORDO HÁ GREADUS PORTUGUEZES

Cura inoontestavelmente a asthms, _
molesiia diñioil de ser debeleda por Nas agencmg do Porto e Lisboa p

classe escolher os beliches á vista das

outros meios; ' 1 t l

' n e a co ue u-ol"“ adm"" me q para isso reeommendam
çao.

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro por-tugues, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,
assim como tambem juros internos e externos. Wm-

llYlilENE MS

SENHORA!

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuses,

lavar~se com o ROCK-SA-

MOVAR MEDICAL›

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

Casa de cambio TESTA

Suco. Antonio Duarte Chavier, Limitada

   

  

  

   

  

 

  

   

  

  

  

  

  

    

  

   

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creancas.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

74-Rua do Arsenal-78=LISBOA
Endereço telegrsphico-RDTESTl-blsboa

COKE' @em 9mm'

 

PASTILHAS DA VIDA

 

TilIT a. c.° JAMES RAWES a o'
. _ (Registados)

.
, O Creme Simon não e' gordu- 0 ”OVO ¡mgedor que permitte combatem o fumo, a azia' a gas_ 10 Rua do Infante D. e i

ENDE-SE na Fabrica do rente e não cria ranço. Dissol~ manter durante uma hora a tralgin, as nausease vomitos, o en- V'
H m qué'

. an_Ave¡ro ve-se admiravslmente ne agua
. d - jóo de mar, o mau halito, a ñatuleneia

de toilette que torna hygienics tempel atum eacongestlonan-

 

e a dilatação do estonlasgo. Êão de
X_

erfumada e antise tica. e 0°,
grande eñieacia nas mo estlss o ute-

hmbs' ou 16 kilos' "120 réis E'g) bulbo mais delicado 6 mais to d 5
ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

110a) kilos . . . . . . . . .63000 n distincto

  

e do sangue.

FORMOLODOR VEIGNAULD
com seu., Vitor¡ Canta, 600 re1s; 6 cau-

xas. :$240 reis.  

 

  

    
    

 

d ' .

33?:: “2133; 031.'¡alnmcâã 36 nonnmos ooonncos
purgações, gonorrheas e Sli! PlLllLlS SÀCCHiRlN

i
evita as surprezas desagrada- (Registado)

'
' . Estes medicamentos ouram com

L E MAH I A
dseóseàg_ rapidez e inofensividade

 

f
V .

loonoon o
l faser-es em geral; d u d ç r G* Vem fazer as ”agem r.? °ÊÊÃ”?°"°“S' “Ji J" 28 oas e con oc oes amlsanae rava '

LEGALMENTE HABILITADA desinfectantes uma hora ?Áffããuãfa até? ãfgáifsãíãâmãs; j s ç
g uma

I DE
depois_

oestias as sen eras e asJoaqulm L. G. Moreira
,rrenan POMPEU DA CUSTA PEREIRA

Mão, 540 reis-_Caiana de 10 Inñammsoões e congeatões;
_Agente -de todas as companhias marítimas. Venda de

l
tubos, 55000 ,reis Impurezas do sangue;passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

Rua José Estevam, 52 e 54l ?riqueza e sigõôoasequenciaã¡

Rue. Mendes Leite. 1, 3“6 5

_ _
. rasco rei ' t

'

se passaportes bem como todos os documentos para os obter. Exigir o sello de garantia frascos 2:#700 reis?,
AVEIRO

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des- com a palavra_ Viteri- a ver- 'pachds' de vinhos e outras mercadorias para todas as par- melho.
' tes, etc.

 

Consultem o livro=«0 Novo Medi-
Y co»=pelo Visconde de Souza Soares;

    

.

melhores casas do Por-

P (rd d _t V, É. venda DOBPÕOPOSÉÊOB hdam ?medios to e gm”:- b d 6

_
,_

e osro: 1- t . : 00 ",
' ' . ' '

Avenida Albano do Iello (em frente ao Governo CMI) centeelâígãrygz à., 84, ,ua edoddfrdjardOWrei:e a ° me reisll a"“ e mo e no tem' "mduéchmnmm
. o_ . I

Sombrinhas claras, de fantazia desde 800 r ' !i

AVEIRO
dos Fanquelrosl 1' Luboa'

l d Lindíssimo soirtidà) de voiles, massas, gramfdisnes, fon-

__~___-_-_'\_
- ,r t - , .

DescaSCIue, braHQHeaÇao e pohmento do arroz sos e em caixashe dl- " 3° °“ °° °° “'g°d“°' d““ 16° '°"'
Córtes de vestido, ultima novidade em lã d ,

versos tamanhos
2 ° 8° aBluzas de renda, tule e guipurs

,,;V

~| .tj

, ultimos modêlos.Enorme coligação de cintos d'elastico e de fantasia.Enfeites para o pescoço da maior novidade.
Véus automobilistas de gaze, em todas as eôres.

  

  
  

  

pelo processos mais modernos

 

  

1 Tubo com globulos 200 reis; du-
¡ zia $160.

1 Frasco com' tintura 8 ' ou BJ;
400 réis; du 'ia 45820.

1 Dito com trituração 8.'; 700 reis;
duzia 715560.

Vade os Preços-correntes, o Au-

Para fabrica¡ dispondo de

pouca for-ça motos-a

' Produoção de 100, 150 e 200 kgs-

 

Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-Ies, gulpures,

ões, entro-meios, etc.  

 

  

m
o
u
n
t
a
i
n
-
1
1
.
3
“
”
:

gases, rnches, plisses, sedes, gel

   

Dirigir-se á Casa Amelin & Renaud

Descascadbr Renal“: béVêque & Tripette, Successorcs W '

Bua da Magdalena n.“ 1 a 9

__ _ _

Enorme sortimento de collarinhos ultimos modôlos ds.

si E (h u M di
.

. . '

l de arI'OZ em casca DOI' Cada
z;oávçeêçaslügmtoãuhâmc(Lã: (lili: o Ã - puro linho' por preços conv'dahws' l

l _ I ,

con a e ou a oarss.
/ x

,
u

gy_ hora, de trabalho

A Perfumarias Buoulerlas

!5

Estes productos vendemase em

' -

todas as pharmaoias e drogarias.
Deposito geral em !ortugnl

PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico hn-

Preços modicos

iacunm Oii Company! m“PRA“AOIA CINTRA¡

  

Preços correntes das cai-

   

na
bilitndo, encarregado de responder gra- xas de, petrdeo. 838011113 e

&

LISBOA
Branqueador !sitemenles a qu-aner con-ult- POI' u- agua-ras de 1.' qualidade: Director ::clinico-Augusto Goes

cnpto sobre o tratamento e applioa-
çio d'ssses remedios.

 

!2%
Rua dos Mcncadones
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AVEIRO PORTO
AVEmo

WMMWM/ÁÃ \.ç
"

... _____ ___ .

@VW-xr'
› '

Petroleo americano, caiu d . s“)_rtjlmento 00011119“ do drogas

. o_ 1.7 llfj_ cw",',':".'.'«' ¡2'!
_' Vi

P
s latas . . . . . . . . . :senso 35225 a mdwm-vs e especialidades ph

Th'. h
"

&gua-ra¡ de 1.' queiidede,eaí _ Í mmqiioas, P01' PNQ“ EOÕÍOOUQ °

'['7 =~I,,I'““”rl, il' l 3'”

María Candida de Resen_ xa de !latas . . . . . .35650 35560 3 Variedade em sabenetes medici-

›. 1.¡ 1", 'll-'3.4 'Ã
_.-.

_ _ _ , Aiszolina de 1.' qualidsds,cm- z :5”: se““ "a ¡m83d01'68, mama-

. 4_ ”e .
,o .1

de, diplomada~ pela Umversr u das latas ........ ...35150 315000 ?mastun 3° P""m '0mm' titl-

_ n 3 . z . ,Il

ç, _i

dade de Coimbra ChamadasK

g IBIÊGS, thermomedtros olánicos, .ea,

' ' -. r o , ::7:_0 _

,
'

_
uosrrega-se e mm .r vi¡- a6.

_gsm ea:: ::A a: »à ., A _ r _ a toda a hora. Vaouum o-I Cn-mnnr i príncipes 9m"” export-dom

. _ . . r?? IV# '15/
e¡ ”da“

quzlqiuer negão manias vulgar.
*

v

Ventilador Calibrador Separador .RUA MANUEL FIRMINO¡ N-° 8.7 ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO me" "m “numa"

--eüàgch . _

i
o

hora com promptidao o .assola. _race_ a


